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Ementa: O objetivo da disciplina é refletir sobre o diálogo que a literatura entretém com as artes, em suas 
múltiplas e heteróclitas manifestações, tomando como baliza a noção multissecular de representação. Nesse 
sentido, será o caso de se interrogar como o literário e o artístico refletem-se mutuamente, abrindo seus 
discursos para além de suas fronteiras, para pensar suas manifestações em tensão um com o outro. Para tanto, 
serão percorridos temas e questões como ut pictura poesis, ecfrase, quadro literário, descrição, picturalidade, 
bem como as discussões modernas e contemporâneas sobre os limites da representação na literatura e nas 
artes.  
 
Programa provisório 
 
Apresentação: 
O curso visará um panorama histórico da questão da representação em artes, concentrando-se, 
principalmente, nas especificidades e no diálogo dos  campos de literatura e artes plásticas. 
 
Conteúdo: 
Serão abordados, entre outros, os seguintes tópicos: 
 

1- Apresentação do curso; introdução ao conceito “representação” 
2- Arnold Hauser: as pinturas rupestres e a hipótese de um suposto “grau zero” de representação 
3- Crítica platônica e reabilitação aristotélica da mímesis  
4- Representação do sujeito nas modernidades precoce e tardia: o “Retrato de Arnolfini”, de Jan van 

Eyck e Blade Runner, de Ridley Scott 
5- Representação no theatrum mundi: Hamlet, de Shakespeare 
6- Da cópia do modelo à autoreferencialidade da representação (imitatio, aemulatio, “Las meninas”, de 

Velázquez) 
7- Imitação da natureza como princípio unificador: As belas artes reduzidas a um mesmo princípio, de 

Charles Batteux 
8- Crítica do ut pictura poesis: Laocoonte, ou sobre as fronteiras da pintura e da poesia, de Lessing 
9- Crítica da mimesis e novos campo e função da arte em fins do séc. XVIII e no séc. XIX 
10- Realismo e efeito de real: Flaubert, Baudelaire, Barthes 
11- Representação da alma humana (formas de narrar, Schnitzler, Freud) 
12- A representação e os caminhos da pintura no século XX 
13- Representação do irrepresentável I: a Shoah nos relatos de Primo Levi e Ruth Klüger 
14- Representação do irrepresentável II: a ditadura militar brasileira vista pela literatura 
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